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O livro Estudos Feministas, Diálogo, Pluralismo e 
Democracia, organizado por Michel Alves da Cruz, 
traz um perfume de Brasil nas abordagens dos 
artigos que o compõem em forma de coletânea. 
Entretanto, faço a ressalva, traz perfume de um 
Brasil subterrâneo, com os odores específicos dos 
subsolos, um Brasil escondido, clandestino, onde 
habitam as mulheres brasileiras e as tantas 
negações que atravessam suas histórias. É com esse 
sentido que os textos tecem uma trama com as 
linhas de diversas marginalizações femininas, 
prioritariamente passadas no Brasil, que abrangem 
leis, direito a voto, mulher negra, internação 
psiquiátrica, modelo idealizado da mulher na 
literatura, no cinema e na propaganda. Contudo, 
nem tudo são apagamentos, subordinação ou 
negação, pois o livro também mostra a força de 
resistência das mulheres, o poder coletivo de 
reverter o jogo do poder patriarcal e fazer criar e 
valer direitos a leis, corpo, sexualidade e educação. 
O melhor convite à leitura desse livro é garantir 
que os temas aqui abordados podem nos mover na 
construção de uma resistência política coletiva a 
favor dessas causas feministas.




